
Greve dos motoristas é 
ilegal segundo TJ

JUSTIÇA
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Com excesso de alunos, 
escolas de Rondonópolis 
improvisam salas

Ex-prefeito e vereador de Coronel 
Bicaco recebe homenagens 

MORADOR DE TANGARÁ
Imagem Ilustrativa

A chamada ‘Greve 
dos Motoristas’ de Tan-
gará da Serra pode che-
gar ao fim e, se depender 
do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso, isso 
deve acontecer ime-
diatamente. O judiciá-
rio entendeu por bem 
que o Executivo Muni-
cipal não teve tempo 
hábil para negociar as 
reivindicações do Sin-
dicato dos Servidores 
Públicos Municipais, 
portanto considerou a 
greve abusiva.

A greve foi deflagrada 
em 22 de abril deste ano 
e desde então cerca de 2 
mil crianças estão sem 
poder ir à escola, a não 

ser aquelas que os pró-
prios pais criam meios 
para que os filhos não 
fiquem sem o acesso à 
educação.

De acordo com os au-
tos da decisão tomada 
pela justiça, após a jus-
tificativa dos Servidores 
em relação a greve “o pe-
rigo da demora, ressai do 
fato que a continuidade 
dos serviços de educa-
ção está prejudicada e 
deve ser restabelecido 
o mais rápido possível, 
uma vez que a manu-
tenção da greve poderá 
gerar graves riscos à for-
mação escolar de mais 
de duas mil crianças”.

Na decisão ainda 
consta o prazo para a 
volta das atividades, 
bem como a multa 
diária pelo descumpri-

mento da ordem judi-
cial, como referido no 
item “dessa forma, re-
quer seja deferida limi-
nar para impedir a pa-
ralisação dos serviços 
públicos municipais de 
Tangará da Serra – MT, 
com o consequente re-
torno ao trabalho, no 
prazo de 24h (vinte e 
quatro horas), sob pena 
de fixação de multa 
diário de R$ 10.000,00 
(dez mil reais) por des-
cumprimento da ordem 
judicial”.

Levando em conta o 
posicionamento do Tri-
bunal de Justiça, os ser-
vidores devem voltar ao 
trabalho na segunda ou 
terça-feira, dia 20, para 
que não sejam fixados 
com a multa prevista na 
ordem.

>> Paulo Ramos
Redação DS

João Venildo recebendo o título do prefeito Valtemar Machado de Oliveir e do vice-prefeito Leandro Briato

“Reconhec imento 
por todo o sacrifício vi-
vido”. Assim descreve 
João Venildo Jesus dos 
Santos, ao falar das ho-
menagens recebidas no 
último dia 14 de abril, 
em Coronel Bicaco, no 
Rio Grande do Sul, du-
rante as comemorações 
dos 50 anos daquele 
município.

O hoje tangaraense 
João Venildo foi verea-
dor de Coronel Bicaco, 
pelo antigo MDB, en-
tre os anos de 76 a 82 
e ainda prefeito, pelo 
PDT, por dois mandatos 

(83 a 88 e 93 a 96). Já a 
sua história com Tanga-
rá da Serra iniciou em 
1989 quando veio, pela 
primeira vez, com toda 
a família. Porém, em 
1993, quando a política 
novamente o chamou 
ao ‘trabalho’, retornou 
a Coronel Bicaco e lá 
ficou até 2000, quando 
novamente retornou a 
Tangará, onde mora até 
hoje com sua esposa, 
Maria Vanderlei Biza-
rello dos Santos.

As homenagens fo-
ram conferidas a ele 
durante a VII Feira de 
Exposição Nacional de 
Erva Mate (Fenamate), 
realizada entre os dias 
10 a 14 de abril, opor-

tunidade em que foram 
comemorados os 50 
anos de emancipação 
polít ico -administra-
tiva do município de 
Coronel Bicaco. 

Na ocasião ele rece-
beu do prefeito daque-
le município, Valtemar 
Machado de Oliveira, 
a homenagem pelos 
relevantes serviços 
prestados na constru-
ção de Coronel Bicaco, 
assim como o título 
de Cidadão Emérito, 
pela Câmara Munici-
pal e ainda uma placa 
da Frente Popular Mu-
nicipalista e amigos 
(composta pelos par-
tidos PDT, PMDB, PT 
e PPS), em gratidão e 

reconhecimento pela 
qualidade, liderança e 
lealdade que João Ve-
nildo dedicou durante 
o mandatos com verea-
dor e prefeito daquele 
município. 

João Venildo é pai 
de dois filhos, sendo 
que um deles também 
mora em Tangará (o 
advogado Franco Ariel 
Bizarello dos Santos). 
Aposentado e estu-
dante de Direito, ele 
afirmou não ter mais 
pretensões políticas. 
“Hoje prefiro estudar e 
trabalhar, além de cui-
dar dos meus netos”, 
conta, ao agradecer a 
todos pelas homena-
gens.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Secretário de Educação entrou com liminar na justiça

Duas escolas de Ron-
donópolis, a 242 km de 
Cuiabá, estão superlo-
tadas e, por isso, salas 
de aulas tiveram de ser 
improvisadas no labo-
ratório da informática 
e na biblioteca para 
atender os alunos. O 
problema se estendeu 
porque na região só há 
essas duas unidades 
para atender a deman-
da. Além disso, seis no-
vos bairros surgiram na 
região nos últimos tem-
pos. Com isso, 2.700 fa-
mílias mudaram para o 
local e desse total 2.500 
crianças estão em idade 
escolar.

Desde de fevereiro 
deste ano, a Promotoria 

de Justiça acompanha 
as duas escolas. Depois 
de um acordo, o estado 
iniciou a obra de am-
pliação. Serão mais cin-
co salas em cada uma 
das escolas. Porém, a 
obra começou com um 
atraso e deveria ser con-
cluída antes do início 
do ano letivo. Por isso, 
o Ministério Público Es-
tadual (MPE) acionou a 
Justiça para que outros 
espaços fossem alu-
gados para funcionar 
como salas de aula.

A Secretaria de Edu-
cação do Estado (Seduc) 
informou que, ainda 
não foi notificada sobre 
a ação. Porém, disse que 
as obras de ampliação 
das salas de aulas de-
vem ser entregues em 
julho deste ano.

>> G1 Educação

São apenas duas escolas para 2500 crianças
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